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Resumo 

 O presente artigo analisa a ênfase dada à cobertura do Massacre de Realengo 

(episódio onde 12 crianças que estudavam na Escola Estadual Tasso da Silveira morreram 

por causa do ataque de um atirador, ex-aluno da escola, feito durante o período de aulas. A 

escola está localizada no bairro de Realengo, zona oeste do Rio de Janeiro). Por delimitação o 

enfoque será feito na cobertura da Folha.com em relação a carta e manuscritos do assassino 

em Realengo e as cartas do pastor adventista encontradas na casa do atirador. Por meio de 

uma apreciação a respeito de agenda setting a publicação das cartas será o meio de 

ponderação para as palavras do assassino e também para as palavras do pastor adventista. O 

conteúdo de ambas as cartas serão comparados para se saber se são excludentes ou 

convergentes e a ponderação de conteúdo delas permitirá um balanço em relação a 

identidade, imagem e reputação da Igreja Adventista do Sétimo Dia e o seu contato com os 

meios e com a sociedade.  
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